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Eficiência de produtos alternativos na indução da brotação de ‘Niágara Rosada’ em região
de baixa incidência de frio

Biane de Castro
1
; Gilmar Arduino Bettio Marodin

1
; Henrique Pessoa dos Santos

2
; Felipe Pereira Dias

1

As videiras, assim como as demais frutíferas caducifólias, apresentam endodormência, período em que as gemas
perdem a capacidade de brotar, mas são fisiologicamente e bioquimicamente ativas. Devido à condição de Classe
Toxicológica I, o Dormex® representa elevada periculosidade aos agricultores e um entrave à comercialização nos
setores mais exigentes, porém é o único produto registrado para a quebra da dormência. Este experimento teve
como finalidade avaliar a influência de compostos alternativos na emissão das brotações de videiras em região de
baixa incidência de frio, onde observa-se maior dificuldade de superação de dormência. O experimento foi conduzido
no ciclo produtivo de 2007/2008, em área comercial, no município de Charqueadas-RS, com plantas de ‘Niágara
Rosada’ (Vitis labrusca L.). A poda foi feita mista, no dia 05/08/07, deixando-se 4 varas de 5 gemas cada e o restante
esporonado. A aplicação dos produtos foi realizada mediante o molhamento apenas das varas com os seguintes
tratamentos: testemunha (T1), Dormex® 2,5% (T2), Dormex® 2,5% + Bioalho® 10% (T3), Bioalho® 10% (T4),
Bioalho® 10% + Assist® 2% (T5), Assist® 2% (T6), uréia 5% + Assist® 5% (T7) e Assist® 5% (T8). O delineamento
experimental foi em blocos casualizados, com 5 repetições, e procedeu-se a contagem de todas as gemas brotadas
nas varas, classificando também em vegetativas e produtivas. Os dados foram comparados pelo Teste de Tukey ao
nível de 5% de significância. Não houve diferença estatística na emissão de brotações vegetativas entre os
tratamentos utilizados, porém a emissão das produtivas foi significativamente superior quando as gemas foram
tratadas com óleo mineral (5%). A aplicação de Bioalho® com Dormex® promoveu a morte de grande parte das
gemas avaliadas e, conseqüentemente, uma baixa brotação total. Este tratamento também originou a menor emissão
de gemas contendo inflorescências, comparativamente com os demais tratamentos, o que afeta diretamente a
produção.
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Emprego de auxinas na produção de mudas de videira pela enxertia de mesa

Murillo de Albuquerque Regina
1
; Claudia Rita de Souza

2

A produção de mudas pela enxertia de mesa constitui atualmente no principal processo de multiplicação de plantas
de videira. Este método ainda é recente no Brasil, mas já apresenta considerável importância econômica nas
principais regiões vitícolas nacionais. Nas diferentes etapas do processo de produção o emprego de auxina é
constante, objetivando melhorar a formação do calo de cicatrização entre enxerto e porta-enxerto e o enraizamento
dos porta-enxertos. Entretanto, o emprego desse regulador de crescimento é dispendioso, e, para as condições
brasileiras, ainda faltam informações precisas quando às doses e formas de emprego. Neste sentido, o presente
trabalho visou avaliar o efeito da auxina na formação do calo de enxertia, e de diferentes concentrações de ácido
indolbutírico (AIB), no enraizamento das mudas. Empregou-se o porta-enxerto 1103 P e a copa Cabernet Sauvignon
clone 15. Os tratamentos consistiram na aplicação, no ponto de enxertia, de parafinas com hormônio (ácido, 2,5
diclorobenzóico), pura, e de três doses intermediárias compostas de misturas entre as duas. Posteriormente, após a
formação do calo e antes da repicagem das mudas no canteiro, foram também testadas cinco concentrações de AIB,
oscilando entre 0, 50 100, 200 e 400 ppm por aplicação lenta (48 horas). A porcentagem de calos formados, após a
estratificação, oscilou entre 80 e 100%, não havendo efeito da auxina sobre união dos enxertos. Por ocasião do
arranquio das mudas no viveiro, o pegamento final oscilou entre 23 e 84%, com maiores porcentagens para as
concentrações de 0 até 100 ppm de AIB, sem diferenças significativas, independente da presença ou não de auxina
na parafina. Conclui-se com este estudo que, para a enxertia de mesa nas condições brasileiras, a parafina
enriquecida com auxina e o emprego de AIB podem ser dispensados.
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